
BOTAFOGO

Após passar pelos 
playoffs, Glorioso 
vai enfrentar o 
Guaraní-PAR, ex-
clube de Segovinha, 
na próxima fase

Tropeço para servir como lição
Na estreia do técnico Bruno Lage, Fogão só empata com o Patronato e vai às oitavas da Sul-Americana

VITOR SILVA / BOTAFOGO

Luis Henrique marcou um gol logo no início, mas admitiu que o time relaxou com a vantagem no placar

O 
dever foi cumprido, 
mas a estreia do téc-
nico Bruno Lage de-
cepcionou os mais 

de 20 mil presentes no Nilton 
Santos. Sob nova direção, o 
Botafogo apenas empatou em 
1 a 1 com o Patronato no due-
lo que garantiu a vaga para 
enfrentar o Guaraní-PAR nas 
oitavas de final da Sul-Ameri-
cana. Luis Henrique fez o gol 
do Glorioso e Damián Arce 
deixou tudo igual.

A classificação, objetivo 
principal, veio sem sustos, 
mas o resultado deixou um 
gostinho rendeu uma ponti-
nha de preocupação para os 
alvinegros. Logo no primeiro 
jogo do treinador, um tropeço 
após quatro vitórias seguidas 
deixou uma pulga atrás da 
orelha dos torcedores, mas 
dá para relevar, afinal, o time 
que foi a campo nem era o ti-
tular — os principais jogado-
res foram poupados. 

O triunfo por 2 a 0 na ida 
deixou a impressão de que 
a volta serviria apenas para 
cumprir tabela, e foi nessa 
que o Fogão caiu na arma-
dilha de subir no salto. Por 
vezes displicente, a equipe 
flertou mais com a derrota 
do que está acostumada e ir-
ritou a torcida cada vez mais 
exigente, embora a vaga nas 
oitavas de final não tenha 
sido ameaçada. No fim, um 
misto de vaias e aplausos to-
mou o Niltão.

A impressão inicial era até 
de que mais um show esta-
va por vir, com o gol de Luis 
Henrique no terceiro minuto 
de jogo: Janderson fez uma 
linda jogada pela direta e dei-
xou o garoto livre para abrir o 
placar. O que parecia o anún-
cio de uma goleada foi, na 
verdade, o combustível para 
a soberba se instaurar de vez.

“Acho que a gente teve um 
pouquinho de dificuldade 
por culpa nossa, por achar 
que o jogo seria fácil. Rela-
xamos um pouco. Feliz pela 
classificação também. Não 
vamos deixar mais acontecer 
isso”, admitiu Luiz Henrique.

Com a concentração abai-
xo do habitual, o Botafogo 
deixou o Patronato gostar do 
jogo e foi castigado aos 22 do 
segundo tempo, quando Arce 
teve liberdade para receber 
dentro da área e tocou na saí-
da de Gatito. No fim, os argen-
tinos ainda tiveram um gol 
anulado por impedimento.

O Botafogo inscreveu o 
zagueiro Jefferson, de 
20 anos, no Campeo-
nato Brasileiro. O joga-
dor, que foi contratado 
em abril para a equipe 
sub-20, já treina entre 
os profissionais e pode 
ser relacionado para a 
partida contra o San-
tos, domingo. As infor-
mações são do jornalis-
ta Matheus Mandy.

Jefferson foi inscrito 
pelo Botafogo em meio 
à aposentadoria de Joel 
Carli, a suspensão de 
Victor Cuesta e a ida de 
Luis Segovia ao RWD 
Molenbeek, clube de 
John Textor. Com isso, 
o jovem zagueiro pode 
estar na lista de jogado-
res para a próxima par-
tida da Série A.

Considerado um jo-
gador promissor, Jeffer-
son teve 70% dos seus 
direitos econômicos 
comprados pelo Bota-
fogo junto ao Ceará por 
R$ 2,4 milhões. Os ou-
tros 30% são divididos 
igualmente entre o clu-
be cearense e o jogador.

Jovem é 
inscrito no 
Brasileiro
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